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VII Dom inga depois de 
Pentecostes

N aquelle  tem po disse J e ­
sus aos seus discípulos: «A~ 
cau telae-vos dos falsos pro- 
phetas, que vêm d vós com 
pelles de ovelhas, e no in ­
te rio r  são lobos rapaces. 
Pelos seus fructos podeis 
conhecel-os. P o r ven tu ra ,po ­
dem -se co lher uvas dos es­
pinhos, e dos abrolhos fi­
gos ?

«Assim, toda arvore  boa 
produz bons fructos, e to ­
da arvo re  m á produz m aus 
fructos. U m a a rv o re  boa 
não póde p roduzir m aus 
fructos, nem  um a arvo re  
m á p roduzir bons fructos. 
Toda arvo re  que não p ro ­
duz bom  fruc to  será  co rta ­
da e lançada  ao logo. P o r­
ta n to , pelos seus fructos 
podeis conhecel-os (1)».

E  lhes p ro p u n h a  tam bém  
esta  com paração: «Póde um  
cego g u ia r  um  ou tro  cégo? 
0  hom em  bom do borti: tlie- 
soilro do .seu coração ti r a  
o bem, e o hom em  mau do
ma u — . nmxio-U

dade,a  1 onga n i m idadt

porque a bocca 
bun d an c ia  do coração» .

(1) A v irtu d e  e o carac- 
te ris tico  do p ropheta , isto  
é, do dou to r da verdade.E  
necessário  que elle ten lm  
obras, e qrttão sóm ente pa­
lav ra s  de le. Póde-se, pois* 
co lher a lg u m  fru c to  bom 
dessas ^ a rv o re s '* que se de­
nom inaram  L u th éro , C alvi- 
no, Z u iug lio  e H en rique  
V I TI ?
: * S. P au lo , epi sua episto 
la aos G alas, cap.. õ v. *22, 
enum era .os fructos do E s­
p ír ito  S ancto— «ti caridade, 
a a leg ria , a paz, ‘a  paciên ­
cia, á  benignidacle, a  bom

a d o ­
ç u ra , a fé, a  m o d é s t ia ,  a 
c o n t in e n  c ia , a cá s ti  d a d o » . 
C a d a  u m  d e s te s  f r u c to s  a- 
m a d u re c e  a  seu  te m p o .M a s  
h a  u m  q u e  é d e  to d o s  os 
te m p o s — é o a m o r  d e  D e u s  
e do  p ro x im o . T o d a  a lm a  
c h r i s t ã  d e v e  p ro d u z ir  esses  
f r u c to s ,  e  a ’ q u e  os n ã o  t i ­
v e r  s e r á  la n ç a d a  ao  fogo. 
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Continuação
E os ineffaveís methodistas pen­

sam que os seus patrícios não p re­
cisam mais de elevação moral, e 
emigram para o. Brasil, com o 
intuito de civilisal-o... Os sessen­
ta milhões de incréos que an­
dam por acjui dar-lhes-iam bas­
tante que fazer si realmente em : 
sua propagaada fossem inspira­
dos pelo zelo, pelo amor .das,al‘ 
mas. Aq.ui, porém, a . sua acção-é 
nulla. As egrejas protestantes,nu- 
mêrosissipxa§ (falo dos edifícios), 
são quasrabancToiíadas: o protes­
tante americano, feitas as devi­
das e, contando a bôa fé do in­
divíduo, honrosas excepções, faz'

— Lx_u^_u—çlu-Iíí-j . riri ± n n r i  t i ‘f-
fala d a  a -  buição pecuniaria, sabendo per­

feitamente que o’ ministro não 
quer maic*, ou pelo menos, na o 
insiste- muito para mais. 0  con-1 
traste é interessantíssimo; aos .Do­
mingos.* as egrejas catholicas, re- 
gurgitam  de povo,- e do povo quo, 
v a lh a 'a  verdade, vai á egrojii 
plenamente convencido d? um 
sagrado dever.que vai cum prir, 
de um poyo que,. sem differença 
de edade ou de condição súcial, 
comporta-se no templo adm ira­
velmente, de um  povo emfim, p ro­
fundamente crente, penetrado de 
uma sincera veneração pelo sa­
cerdote»- pelo vigário, a quem con­
sidera coino aò #proprÍQ Christm 
E não . menos imprissionante é o 
contraste entre o sacerdote catlio- 
lico que, im preterivd mente; aos 
domingos, explica o Evangelho a 
um -povo ciente, 'coto palavra

simples e peísuasivn, e o minis­
tro que, com phrasèologia florida 
ensina o sèa reduzidíssimo reba­
nho a... duvidar. A duvidar e a 
faltar contra a caridade falando 
mal dos catholicos, calumniando
0 clero e repetindo as mesmas
1 engás-Le.ugas m i 1 v ezes re i u taçlas 
e confundidas. Assim mesmo, el- 
les andam aqui com um a tal ou 
qual jprudência. Têm medo, e 
*pòur causei. Vingam-se então 
efeste fòrçadó silencio falando mal 

’dos povos latinos, . e sobretudo, 
dos povos da. America do Snl. 
Justo é que, tambem neste res­
peito, admittamos honros.as ex­
cepções. Infelizmente, confirmam 
a regra, e- nós diremos sempre 
que um dos, signaes da falsidade 
do protestantismo é a falta de 
caridade. E não ha duvida qüé 
o fim dos protestantes, e especial­
mente dos methodistas america­
nos, não é 'o d e  «converter q mas 
unicamente o de fazer odiar a 
Égreja Catholica. Nem nos faltam 
boas informações para affirm ar 
que efles’ são dóceis instrumentos 
da inaçonária internãciona 1.

Mas,, por hoje, não desejo en­
tra r  neste assumpto. Falemos só 
do cathoí icismo.

Não me atrevo ainda a falar 
do indivíduo . Sei que paria 
conhecer uma alma é,.necessário 
um certo lapso de témpo, embo­
ra não possa negar que as im­
pressões até agora recebidas se-
.ia-r̂ v r i v ú i 1
o tacto evidente,, que posso cons­
ta tar todos • os . dias* dos precon­
ceitos que os americanos nutrem  
a respeito dos outros povos. Não j 
vou insistir muito; pode haver de 
minha parte um -certo resenti- 
mehtô, como latino que sou, de 
ver a pouca estima que fazem de 
nós por estas partes.

Os catholicos àihericanos tem 
sobejas razões para se alegrarem 
da pujança do eàtholicismo da sua 
patria, mas não*têm .nenhum  ob- 
jeetivo mará, digamos f rancamen­
te, desprçsar, os . se.us irmãos 
da America do Sul (o mesmo ju í­
zo, ãliás, fazem da ItnliaJ. Nisto, 
sem- talvez, pehsal-o 011 querel-o, 
clles. se guiam  pelas declarações 
dos methodistas; .que aocusam nos­
sa terra  e nossa- gense de corrupta 
e pagaii. Podemos dizer q u esi o 
B rasil' tiVosse cein milhões e .mais

S O N E T O

A flôr nasceu no prado á sombra dos coqueiro*,
Foi-lhe tambem abrigo a Inoita bemfeitora 
Do bom níaracujá que a sombra protectora 
Sempré lhe derram ou contra os solar’s braseiros.

A fíôr cresceu, foi bella; e os cardos vão* rasteires, 
À côr irm nacukda, a pétla matadora 
-Olhavam só de inveja, e élla—meiga senhora— 
Vaidosa se ostentava aos zéphyros fa g u e iro »

0  orgulho do palm ar á vaidade ferina 
Odiou e desamou : «Nenhuma gratidão 
Mostra a quem a abrigou a planta pequenina ?!

E os coq ueiros, emfim,. não deram protecção 
Contra o soprar do vento á planta tão mesquinha,
E  fez-se folha sêcea a que já foi rainha.

6— 7—919.
A. J. Veiga dos Santos

de habitantes, como os tem a Ame­
rica do Norte, não Tinte e dois 
milhões, mas, quando menos, qua­
renta, seriam catholicos pratican­
tes. 0  Brasil tem vinte e dois mi­
lhões de habitantes, espalhados 
num  territorio  m aior que os Es­
tados Unidos: nem todos são ca­
tholicos praticantes, mas é. essa 
uma razão para  englobar húm- 
tal ou qual desprozo todos os. ca^ 
tholicos brasileiros? Q sacerdote

(COLLABORAÇa O)

DIÁLOGOS
(A.J. Veiga do» Saiúo.) :

6.a. Parte. .
AntoniQ— Eiá-me aqui prom- 

pto para de ; novamente on v ír-te 
a bemdita . palavra, alm a irmã 
da minha..

JoséV-A minha palavra, col- 
lega, não é minha: atrevo-me (tál- 
vez fal-te com a hum ild ad e!...) 
a fallar ser élla do Deus ,da sa­
bedoria.. A m inha íiuinildé voz 
por Elle se expande, repito 0 
que o seu Verbo , potente fallóú, 
ou tambem abraço' cousas que 
Lhe dizem respeito, ou Lhe ser­
vem um pouquinho tão só. á al- 
terosa e sem piterua gloria.

Antonio—Oh I .José, não podes 
im aginar o quanto vivo contente 
de ha algum tempo ! Oh ! meu 
Deus, que torrentes d’alegria pu 
ra  me têm inundado a alm a in 
digna l Quão differente me sinto 
daquelle que fu i ! A cândida paz

mas tainbeni gosa de um conforto 
qua lhe facilita immensamente ã 
obra. As distancias são superadas 
por um adm iravel systhem a.de 
caminhos de ferro que o dispen­
sam dos incommodos (le longas 
jornadas passadas a cavallo. 0  sa­
cerdote americano tem a sen dis­
por todos os meios materiaes quo 
sempre contribuem' para o pro­
gresso da obra espiritual. A situa­
ção é realmente outra, o a prova 
melhor de que se tra ta  apenas de 
preconceitos é o facto de que o 
sacerdote americano que viajou e 
observou BÀSTANTE jE  BÉM (o 
que—outra triste verdade—é m ui­
to ra ro ), as terras do sul, nâó 
partilha o mesmo modo de pensar 
cios seus confrades. •

Aliás mesmo aqui, ^os tempos 
não são para . olhar pelos hellos 
resultados obtidos, mas sim pelos

de -teuA 'deSceu gazil sobre iraiíi" 
nlVafma e mergulho d a assín: tifun 
pélago de mil delicias ineífáveiS; 
ja não mais òs remorsos d’outro- 
r.a pórturbam  e tòrturard  ’acre: 
m,êritc 'o ínefi jiobfO; e; 'pouca, ha, 
déSconsolkdo 'espírito;' já  Uni ihá- 
nariêial baneficenV- do bam-éstá- 
res/vevos se comiriuhicoü áo meu 
ser; já sinto que é bC hristó  que 
vive em mim porquanto por El- 
lo viVer âlmejò/ Não h a :dúvida 
de. qtte Deus é ; que me fa-ltávâ 
pára que nio rejubilásse. Ah! Co­
mo Dêus é bom ! Sim, ó Deus 
de meus paes, sois devérâA boin, 
mas Vós amei e amo tão pouco !" 
Á ccei tae o ardent issi mo cios de­
sejos que experimento de querer 
amar-Vos muito ínais,' m uitissi- 
mo ínais! Oh! quo eu ahhelava 
férvidamente te r para coravosco 
ura amor de Maria, o amor dum 
seraphim,' dum  Assis, dum  S. 
Luiz!...

Descarreguei num a confissão 
geral o pêso inimaginável das 
minhas feias culpas e depois vol­
tai com a ahpa envolta num man­

to cfiespiril uaes. venturas e con­
solações.’

Ah ! Senhor ! é a confissão, o 
cadinlio■ em que se purificam  as 
almas pejadas-cie láívos tristes e se 
santiíicam com graça- impondtra- 
vel as al mas 1 i i npas já adeanta- 
das hás > ias da Cruz do Emma- 
nuel ! Senhor, qne. mágoa incom­
parável, insupportayel, não esta­
ria eu padecendo, si vós*. Redem­
ptor do inundo não houvere.is ,in- 
stifiiido aquejle saciam cnírsubli­
me ê poderoso para lavar as man­
chas que cobrem as vestes, das 
almas decahidas!?

E ’ sacrifício enorme e pesado 
confessar-se (quem no ousa ne­
gar V), mas que contentamento 
nos embalai as almas ao sahirmos 
da misericordiosa presença do 
Salvador representado, verdadei­
ramente 110 seu ministro, após 
havermos cortido uma,santa ver­
gonha, um pudor salu tar e cor- 
rectivo!

José— A enormidade e a malí­
cia dos peccados afastam as almas 
imbelles e fracas daquello trib u ­

nal de misericórdia — ({liem pode­
rá negá-lo ?! Ai ! yvas quanto de­
sagrada a Jesus esse temor errado!

Digo-te que tambem eu soffro 
desses temores, e o horror das 
minhas faltas querem  me ás ve­
zes afastar da Confissão. Em me 
vendo em apuros taes, clamo a 
Deus; e as palavras supplicantes, 
Deus m’us ouve.

Não fujamos nós cathólicos des­
se sacramento amoroso que se 
nos legou paro termos òc'-ca 
sião de soffyer uma hum ilha­
ção que corrige, uma como re­
pugnância (como posso dizer tal?) 
quo opprimç mas cura, que es­
maga mas dá forças divinas para 
prpsoer de novo, pois devemos pro 
cu ra r hum ilhar-nos posto que as 
nossas almas vaidosas, soberbas 
em extromp,sejam' tão adversas a 
tam anha virtude.

Aquellas palavras de Jesus— 
SERÃO PERDOADOS OS PEC­
CADOS A QUE™ OS PERDO- 
ARDES, E RETIDOS A QUEM 
QS R E T IV É R D E S (1), i. é, Os 
peccados que vôs (apóstolo*, pa-

perigos que ameaçam a sociedade, 
inclusiveá America. A miliciaca- 
tholica americana, act uai mente, 
sob o com mando de seus chefe*, 
e num a adm ira vel communhào 
de sentimentos, está-se organisando 
para uma acção em conjuncto. 0  
que até hoje foi f^ to  nas diversas 
dioceses, e por iniciativas locaes, 
toma agora um aspecto* seja-me 
licita a expressão,, nacional; o ctL- 
thoLicismo na America tomou so 
pãiãTTssfT Joda a acção cathólica 
está tomando uma unica direcção, 
planejada e decidida na reunião 
geral da h ierarebia americana em 
1919 em Baltimore.

E todos estão vendo que con­
tra  o principio dissolvente do bol- 
shevismo (filho ou neto legitimo 
do liberalismo) não ha outro prin-i 
cipio que se possa oppor a não 
ser o principio catholico. Por is­
so, toda a activiclade catholica ob* 
dece a este unico intuito: fortale­
cer a sociedade.

Os prégadores americanos en­
frentam  corajosamente a situação, 
e corajosamente combatem o ca­
pitalismo, baseados sobre os prin- 
cidios da ethica social catholica, 
inculcada pela celebre encvclica 
de Leão XÍTI.

Esta organização apresenta aa- 
oecto interessantíssimo, Ella üe-

__________ _______L J L " ’ 1 - ” 1

dres, ministros de Jesus; poia a- 
quella falia de Jesus foi dirigida 
tão só aos apóstolos c não ás. tu r- 
lias) perdoardes aos peecadores, 
aos desviados dos cam inhos do 
Senhor, serão p-rdoaàos pelo 
Deus que vos comnvunie.a> com 
seu sopro vimficador e creador 
este immenso poder de perdoar 
as offensas quç. contra Elle se  
praticam; mas, os peccados a 
que vós (apóstolos padres, minis­
tros do Senhor) não keuvérdes 
dado absolvição, quêr pela má- 
disposição dos que vêm confes- 
stxr-se, quér por um  outro m o* 
tivo grave,— esses não serão per» 
doados tambem pelo Deus que 
vos dá esta força de perdoar e 
de reler—^ellas foram üma ch u ­
va abundante de leuitivos incom­
paráveis, quaes só os tem a Ca- 
thóliea Igreja, para nós-—-os po­
bres e miseros peccadores qu# 
tantas e tantas vezes eahimos no 
erro pérfido e abominavel, e tor- 
namoos a m acular e romacular, 
com a fraqueza de que somas 
despresiveis arsenaes, at vestimaa
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cessita • d e ' nina correspondência 
especial, que enviarei quanto an­
te*. P rra  . concluir ecta, direi só 
que o trium pho dos catholicos, 
ou 'antes, do principie catholico 
é certíssimo. Forças tão bem or- 
ganisadas e disciplinadas não po­
dem falhar. Os : dissidentes bem 
o comprehenderam, e tambem 
procuraram  um a especie do or- 
ganisaçâo. Deu-se ahi um facto 
interessante. Quando os innume- 
ros representanteíe das innume- 
ras seitas se reuniram , foi pre­
ciso, antes de mais nada, procu 
ra r  r. ma base de união. Depois 
de m uito discutir, deliberaram 
acreditar na existencia de Deus 
e na «superioridade de Christo. 
Deliberaram tambem reu n ir ou 
a ju n ta ra  maior quantia possivel 
de dinheiro.

Foi o que fizizeram ultim a­
mente. Mas, por emquanto, têm 
BÓ o dinheiro, destinado a refor­
m ar ò mundo. Sei que a Egreia 
Catholica ;oi convidada a tomar 
parte nesta , «benção de Deus»: 
naturalm ente a resposta f o iT e- 
gativa, apesar da promessa de 
que, si os ^catholicos tomassem 
parte neste «Interchureh World 
Movement» , ser-lhes-iam pagas to­
das as dividas. Mas túdo ficou 
nisso e resta a ver agora o uso 
que os nossos pobres irmãos vão 
fazer da mamona. Já  vito decla­
rando que grande parte ser a des­
tinada ás missões. 0  Brasil é pa­
ra  elles te rra  de missão. Um gran­
de já disse ha pouco que naquel- 
la te íra  ha -só uma opposição: ê 
a ir^çu, a m ulher brasileira.Dis­
se, f  ' òs outros andam repetindo 
qu<4 emquanto não se arranca 
do coração da m ulher brasileira 
a supertição romana, não ha es­
perança de salvar o Brasil...

Latribe (Pensiíuania)—-15-5-920 
Dom Lourenço ' L u m in i, O.S.B.

A Santa Sé e as nações
'0  sr. E b ert, p residen te  

da rep u b lica  aliem ã, rece-
k a-j.. - i i i _» .. J __ .

p ra g m a tic a  o M onsenhor 
P ace lli,p rim e iro  N uncio  A- 
postolico  nom eado p ara  a- 
queila  repub lica .

T am bem  o novo governo 
ru m ai co nom eou o sr. T a- 
ke Jonesco  p ara  n ii n is tro  
da R um an ia  ju n to  ao V a­
ticano .

Essò nov im ento  de ap- 
p roxim ação á S a n ta  Sé 
por p a r te  dos governos,pó- 
de-se d ize r quo actualm en- 
te  é un iversa l, pois quasi 
todas  as nações, não só da 
E u ro p a , como da A m erica 
e da  A sia, já  têm  ou estão

tas alvas z deíecadas pelas aguas 
vivas d.a pilha do Papthm oim  
prescíndivel á salvação. «Quem 
C R E R  c FO R B A P T IS A D O  
eerú salvo; quem não C R E R  será 
condemnado». (1)
Depois de estabelecer que todos 

devem ser baptisados, ó que Je­
sus proclama que qaem aflo crê 
será cóndemnado. E' certo. Nem 
se diga que se póde salvar um 
homem que, sendo baptisados 
não çrê, Outrosim, saibamos 
que aquelle crêr, çom bem dis- 
«e alguam, é um crêr vi­
vo quê se manifesta pelas obras 
«...ide pois, ensinae o todas as 
genteô, baptisando-os em nome. do 
Padre, e do Filho, o do Espirito 
Santo;, etisinac-lhcs a observar 
todos os, preceitos que/vos dei,.{3) 

A ntonio^D ès que até aqui tan 
10 tens já  fallade 'sobre a Confis­
são, bani; seria quo proseguisses 
ness$áposino ass u rnpto.

vem fóra de propó­
sito esse teu pedido ; para tudo 
havemos tempo. Tratarem os an ­
tes , da questão da necessidade 
das bôas-obras. Agrada-te ?

tra ta n d o  de te r  seus em bai­
xadores ou rep resen tan tes  
ju n to  ao V aticano .

E  é de n o ta r  que não são 
sóm ente os povos c a th o li­
cos, m as tam bem  as nações 
p rq te s tan te s  como a  In g la ­
te r ra  e A llem anha, e as a in ­
da pagans em sua m aioria , 
como o Ja p ã o  e a  C hina, 
que p rocu ram  te r  am izade 
e relações d ip lom áticas com 
a  S an ta  Só. 1

Que dizem  a  isso os srs. 
pastores evangélicos, que v i­
vem a  m a lh a r sem pre na 
m esm a te c la  desatinada, no ­
tic iando  o proxim o desap- 
parec im en to  da R elig iãoC a- 
th o lica  ?

0  exmo. sr. N uncio, d .Â n ­
gelo Ja c in th o  S capard in i, 
pediu ao S an to  P a d re  a d is­
pensa de seu cargo  e a p e r­
m issão de d e ix ar a c a rre ira  
d ip lom ática  e re tira r-se  ao 
seio da Ordem  dom in icana 
dá qual elle  é mem bro. O 
Santo  P ad re  defiriu  seu pe­
dido, a  v is ta  de "sua saude 
abalada, e ao mesmo tem po 
enalteceu  com eloqüen te pa' 
lav ras sua dedicação e os 
serviços por elle p restados á 
E g r e j a ,

  -

Pelos pobres

No dia J8 do co rren te , 
vespera da festa  do apos- 
tolo da ca rid ad e— S.V icen­
te  de P au lo , sa irão  a lguus 
confrades vicentinos a. pe­
d ir  de p o rta  ern p o rta  uma 
esm ola p ára  os pobres soc-
" ~ J '— r  ~ 1 ~ 'í - "rC2 >- 'Ã 'vc;
con terencias  de S. V icen te  
que com ta u ta  bondade se 
occupam  em sóccorrer a 
pobresa desvalida desta c i­
dade.

os ab rig u e  co n tra  o frio; e 
por isso, po r in te rm ed io  des­
ses benem erito s  confrades 
de S. V icen te  vos estendem  
m ão su p p lic an te  pedindo- 
vos um a esm ola q u e r em 
d inheiro , q uer em generos 
alim entícios, e em  roupas 
usadas e cobertores. E  cer­
ta m e n te  não vos fareis s u r ­
dos ás suas supplicas, lem ­
brando-vos da tr is te z a  da 
so rte  dos que p recisam  da 
caridade publica p a ra  não 
m orrerem  á  fome.

C onsidere cada um , que 
de um  d ia  p ara  o ou tro  a 
so rte  póde se lho to rn a r  ad- 
vorsa, lançando-o no ró i dos 
infelizes despro teg idos da 
fo rtuna , reduzindo  á triss i- 
m a condição de p rec isa r v i­
ver do am argo  pão da c a r i­
dade publica. Com esse p en ­
sam ento, e m ais a inda, con­
siderando que a esm ola é a 
chave de ouro que nos abre 
as po rtas  d o ceu , o que Deus 
Nosso S enhor não deixa sem  
recom pensa n es ta  o na o u tra  
vida q ualquer esmola, fpor 
pequena que seja, que faça­
mos em seu san to  Nome, 
n inguém  d e ix a rá  de n aq u e l­
le dia d a r algum a esmola 
p ara  soccorro desses in fe li­
zes, que em suas orações pe­
dirão  ao S enhor que d e rra ­
me as suas m ais preciosas) 
bençam s e g raças sobre os 
seus bem feitores, os que os 
acud irem  com algum a es­
mola.

M A IS  UM B ISP O  GO VER- 
N A D O R  

P arece  que á  successão do

de C aridade fazem  do Bom 
Jesu s  ao H o sp ita l dos m or- 
pheíicos. P a ra  este  ao to  
são av isadas as srás. D a­
mas, e convidados todas as 
pessoas que q u e iram  to m ar 
p a r te  neste  ac to de ca rid a ­
de. A ro m aria  p a r tirá  do 
Bom Jesu s  ás 5 horas da 
ta rde .

A th e so u re ira
A n  na Elisa Vyz Pinto

G U A R D A  D E H O N RA  
AO SS. SA C RA M EN TO  

Dom ingo. 11 de J u lh o  de 
1920 

Ig re ja  M a triz  
In ten ção  geral: A san tifi­

cação do c lero  e as vocações 
sacerdotaes.

In ten ção  do mez: P e d ir  
pelos sacerdotes que vão fa­
zer os exerc íc ios e sp iritu aes  

— 0  S an tíssim o se rá  ex ­
posto na m issa das 7 horas.

0  encêrram en to  te rá  lu g a r 
ás 5 1|2 da ta rde , com o can • 
to  das ladainhas, ta u tu n i e r ­
go e bençam .

O secre tario

C IR C U LO  CA TH O LIC O
Secção m ascu lica

A m anha, segunuo dom in­
go do m ez de Ju lho , h averá  
n a  M atriz  m issa ás 7 horas 
d a  m anhã e reun ião  ás 5 ho* 
ras  da ta rd e  ern ponto.

O secre tario  
S a turn ino  de 0 , Camargo

Notas Noticias

Para que as Creanç&s st  
desenvolvam de um modo 
são e normal, é prudente 
que se lhes reforce o orga­
nismo com um preparado 
tonico de beneficio indis­
cutível. Tal é, segundo o 
testem unho de milhares 
de paes, a legitima

Emulsão de Scott

R u th  A m orim  esposa do 
sr. L au ro  A lves.

— Dia 14, a  exm a. sra. 
d. M alv ina  de B arros, es­
posa do sr. João  Pom peu 
de Campos.

— D ia 16, a exm a. sra. d. 
M aria do C arm o P rado , es­
posa do sr. Synesio P aes 
de B arros e o sr. H oreu- 
lano Toledo P rado.

Áos an n iv e rsa ria n te  nos­
sos parabéns.

CO M BATE AO A N A LP H A -  
BETISM O  

A d irec to ria  da in s tru ç ­
ã o  p u b l i c a  do nos&o Eetnd j 
vae la ze r  no d ia  15 deste 
mez um  recenseam en to  das 
crcanças que se acham  em 
edade escolar e d en tre  ellas 
das que a in d a  são ana lpha- 
betas. Do resu ltado  deste 
recenseam en to  poderá o go­
verno conhecer quaes as m e­
didas m ais ace rtad as  p ara  
se d im in u ir  e com bater o 
ana lphabetism o . 0  governo 
pede a  cooperação a todos 
p a ra  o bom ex ito  deste  re ­
censeam ento , C ertam en te  
es ta  p a trió tic a  in ic ia tiv a  de 
nosso governo m erece m es­
mo os applausos e o a pi o de 
todos.
Deus), vem} pocêtn, o diabo, edo  
coração lhes rouba, para que não 
creiam, nem se salvem,.»

Que é isto ? collega. Eis qu* o-* 
Evaugelhos dizem que alguns ou­
vem, uâo é? A i! alguns ha que 
nem a ouvem, nem a quórem.

Quem conheGe a verdade, hei-te 
dito,é forçado a segui-la: manda-o 
a consciência e a lógica natural. 
Como poderá conhecê-la quem a 
nfio procura, nem a acolhe com ri­
sos de gratidão ao bom Deus quan 
do achada ?... Exemplo de quem 
não a busca nem ouvi-la não quér 
é o mestamente célebre Pi latos.

Nao te lembra aquelle interes­
sante e talvez iustruetivo colloquio 
entre o Salvador e elle ? Ei-lo aqui

Assinttu  és rei» acudiu Pilo­
tos. «Tu dizes qne sou rei» res- 
pondeu Jesus: Para isso Ru nas­
ci e vim ao mundo , para dar tes- 
tim unho da verdade; todo o qua 
é verdade o 11ve o* minh a voz».

(1)—João xx-23.
( (2)—Marco* xvi-16.

(3)—Math. xxviií— 39...
Csntinú*

A lm as caridosas e co ra­
ções com passivos, lem brai- 
vos dos soffrim entos desses 
infelizes, era g rande parte , 
orpham s e v iuvas, que nos 
seus som brios tu g u rio s  luc- 
ta m  com as m aiores p riv a ­
ções, padecendo a  m ais ne­
g ra  m iséria . F a lta -lh e s  tu ­
do, desde o pão para  a  boc- 
ca a té  a  roupa  que lhe cu ­
b ra  o corpo e o coberto r que

sr. F ernandes L im a, no go-
vojnü-uo  Á ictgoas, s e r a  a -
presen tada  a  can d id a tu ra  do 
bispo de Penedo, D. Jo n as  
B atinga . S erá  um a cand ida­
tu ra  de conciliação e por 
isso, segundo se diz. te rá  o 
apoio de todas as co rren tes 
po líticas que predom inam  
no E stado , inc lu sive  do go- 
venador ac tu a l.

Antonio—E ’ verdade quo tal 
foi o proposto !...

José— Mais tarde procurarei 
esmerar-me na explicação do quo 
me pedes. E ’ uma das questões 
em que teremos mais que dizer. 
Não te apresses com tudo, lá che­
garemos.

Digamos algo sobre as bôas o- 
bras.

Em prim eiro logar, é licito sa­
ber : Fides sine operibus mortua  
est.Si não, vejamos... Ah ! Eras­
mo ! o pobre doErasmo ! Choro-o 
como chorou Jesus pela desgraça­
da Jerusalem assassina dos Pro- 
phetas. Meu D eu s! que piíbere 
infeliz I...

Antonio—Participo da tua dôr, 
dulce e bondoso collega; participo 
delia porque me ensinaste a amar, 
não com terreno e falso amor, 
mas corri o santo e verdadeiro 
amor de Deus. A cruz dá Re- 
dempçãô ensinou-me a chorar mão 
só r-s minhas faltas, os meus cul­
posos deliquios, mas a culpa a- 
lheia, porque, segundo íiqueí sa­
bendo, a caridade não é perfeita 
sem chorar o mal dos outros.

MOVIMENTO RtiLIGlQSQ
R O M A R IA  

Sabbado 17 do co rren te  
haverá  a trad ic io n a l Ro­
m aria  que as Sras. D am as

Publicações
Tem os á  mão o bem rc 

digido folheto ‘TV esidenci 
de S. P au lo -4 que tive-mo 
occasião de lê r  com crescen 
te p razer.

A gradecem o-lo.

Anniversarios

Porêm, peço-te que deixes de je- 
rem iar  por emquanto.

L>:ze, José o que sabes sobre 
as bõfts-obras, e prova a verdade 
de serem necessaria ou, anto3, 
obrigatórias, cousa essa que Eras­
mo desejou refutar.

José—Provar a necessidade das 
bôas obras !? Santo Deus ! que ce­
gueira a dos que as não quéremL.

Jà não era, bem o sabes, de ne­
cessidade provar uma cousa que 
Erasmo, em atacando cora igno- 
ranciatanta, trium phan te  deixou, 
visto que crasso ora o seu em­
buste, quando, começando por 
negar a necessidade da oração, 
acabou, sem se dar por vencido, 
como sóem fazer os campeões da 
ignorancia e má-fé, reíugiando-sc 
no pavez da pouca importância 
e valor das bôas-obras qual dis- 
cipulo do famosamente triste e 
tristemente famoso Luthero. Ao 
ver, todavia, que pretendia f r i­
sar com cousas c factos irre fu ­
táveis a autoiidade da m inha de­
fesa, ou, melhór, da defensa do 
Evangelho (dizenvque, actualmen 
te, evangélica sôa a evangelho

F azem  annos:
H oje, o revmo. sr. padr 

M anoel G abin io  de C arva 
lho, superio r da residenci 
do Bom Jesus. 0  sr. J o ã  
F e rra z  A lm eida P rad o  So 
brinho  e a exm a. sra. d

corrompido !) que com letras d’o; 
ro j^roclama ao mundo as vias d, 
luz o da verdade, arauto das vc 
zes e da vontade de Deus,—< 
jóyem magoado por fíugimentc 
ou com ficção de mágoa, parti i 
da liça, derxando-mo a alma cheií 
de fel...

Alfim, entremos naquiilo sobr< 
que a tua  bôa-vontade desejou-m< 
ou expresse. Quero apresentar-t( 
os meus testimunhos, percorrendc 
embora superficialmente os Qua 
iros Evangelhos. A outros da in 
dole ou má-fé d’Erusmo, seria sim 
plesmente inú til pregar-lhes do­
gmas e preceitos. As doutrinas do 
vem cahir em terrenos úberes; dc 
contrario, de nada valerão; não 
fôra isso, converter-se-ia toda a 
nação Judaica, que lá se lançavam 
as sementeiras da Religião pela 
Verbo bemdito do divino Semea­
dor. Escuta a voz da parábola : 
«...da semenle parte cakiu á beira 
do caminho onde foi calcada c 
comida das aves do céo... Semen~ 
te é a palavra de Deus. Semente 
cahida a borda da estrada são uns 
que ouvem, súnt (a palavra de
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Romaria
E m  eom boio especial, que 

# a  e s ta  cidade chegou ás 8 ho 
ras  da m anhã de dom ingo, e 
recebido por m u itas  pessoas 
pelo revm o. p.p. M atern i e 
C ervelli e pela  banda de m u 
sica «José V itorio» , chegou 
a g ra  nde ro m aria  de R io  das 
P ed ras  e O apivary, com pos­
ta  de 300 pessoas e acom pa­
nhados pelos revm os. F re i 
G uard ião  do C onvento  dos 
F ran ciscan o s de P irac icab a  
e conego João  Loschi, v ig á ­
rio  de C apivary .

A pós o desem barque, for­
m aram  os rom eiros um 
g rande p res tito , no la rgo  da 
estação  e can tando  hyrnnos 
relig iosos d irig iram -se  ao 
S an tu a rio  do Sagrado Cora* 
çâo de J e su s ..

A h i os rom eiros aSsistiram  
á m issa e íoi d is tr ib u íd a  a 
sag rada com m unhão,tendo o 
revm o. p. C unha  feito  um a 
p ra tic a  aos rom eiros.

T erm inada  as cerim onia 
relig iosa, foram  ao C onven­
to  do Carm o, onde foi se rv i­
do o café. P e las  4 horas da 
ta rde , re u n ira n rse  novam en 
te  ós rom eiros na ig re ja  do 
Bom Jesu s  e apos a bençam  
d o r SS. S acram en to , forma* 
ram  novam ente o p res tito  e 
can tando  dirigiram *se á es*, 
taçâo  da Soroçabana acom* 
panhádos de g rande  num ero 
de pessoas. As 5 horas p a r ’ 
tiu  o trem  debaixo de mui* 
tos vivas, pelo povo desta oi* 
dâde e pelos rom eiros que 
com movidos com en thusías- 
rao correspondiam  aos adeus 
do povo y tu ano* ni..

A ‘E m ulsão  de S c o tt4 con­
tem  o verdadeiro  oleo de li­
gado de baca lhau , num a 
form a quo é to le ráv e l pelos 
estom agos m ais delicados. 
E x ig ir  sem pre a leg itim a. 
“A tte s to  o exce llen te  effei- 
to  que .em 20 anrios de c li­
n ica  tenho  sem pre obtido 
com  o em prego da “ E m ul­
são de S c o tt4* nos casos de 
depauperam ento , d e sn u tr i­
ção e en fraquecim en to  ge­
ra l do organism o, p rin c i­
palm en te  nas creanõas es­
gotadas por den tiçào  diffí- 
cil ou com plicada, e nas 
m ulheres m u ltip a ra s  que, 
am am en tam  os filhos. Sub 
fide m ediei ju re  ju rando .

D r. A lfredo Z uquim  
S. P au lo .

Nascim ento
A cha-se em festas o lar 

do nosso bom am igo sr.L au - 
ro  A lves, pelo nascim en to  
do seu p rim ogên ito , que 

na  fo n te  bap tism al vÈe re ­
ceber o nom e de G abriel.

D ando nossos parabéns aos 
ditosos paes, desejam os no 
G abrie lsinho  m u ita  felici - 
dade e um  b rilh an te  fu tu ro .

O advogado C. P. S am ­
paio Netto

têm  o seu esc rip to rio  á ru a  
do Com m ercio n. 52, Tel.189

E spectácu lo
em benefic io

C onsta  que o g rêm io  d ra 5 
m atico  «São C arlos» , sob a 
d irecção do sr. A ntonio  Bor- 
to lo tti , e stá  prom ovendo um  
festival, cujo produeto  rever 
te rá  em beneficio do H osp i­
ta l  dos L azaros, desta  c id a­
de.

S erá  levado a scena o bel* 
lissim o e em polgan te  d ram a 
em 3 actos: « A rth u r o .joga* 
dor» e a  comedia, «Quincas 
Teixeira,»

A pplaudim os a bella in i­
c ia tiv a  do sr. A n to n io  B o r  
to lo tti "e dos esforçados r a ­
pazes que compõem o Gre* 
mio «São Carlos» e espera­
mos que o publico  concorre­
rá  p ara  esse festiva l, cujo  
fim é m in o ra r o q u an to  pos­
sível c so ffrim ento  dMquel* 
les in felizes que são o b rig a ­
dos a v iv e r ap artad o s da so* 
ciedaee.

CINEM A
C om m unica-nos o sr. Coe­

lho M onteiro que am anhã.ás 
7 e ás 9 horas da no ite  será  
exhibido no C inem a P a rq u e  
um  lindo film  in titu la d o — 
Nossa Senhora da A ppareci- 
da e seus m ilag res.E sse  film 
disse-rios s.s., tem  o v isto  do 
sr. C ardeal A rco verde e do 
sr. A rcebispo D .D uarte  Leo­
poldo e S ilva. A ssim  sendo, 
não podemos de ix ar de re- 
çom m endal-o ás exm a s. fa­
m ílias catho licas d esta  cida- 
de.

ÉM~ B R E JO  —  C U R A  D E  
U M A  E X O H T Q S F ^ -

$ B rejo 11 de J a ­
neiro  de 1911.

A ttesto , na 
fa lta  de m édi­
cos n esta  cidu- 
de, que tenho 
em pregadocom  
os m elhores e- 
x itos o E lix ir  

de N ogueira, do pharm aceu- 
tico-chim ico  S ilve ira , nos 
casos de affecções sy p h iliti-  
cas.

A inda em  N ovem bro do 
anno passado, fiz desappare- 
cér com pletam en te  um a e- 
x os tose que soffria ha 2 an- 
nos a  exm a. sra. d. F e lic ís­
sim a da Ciwiha C arvalho  
residente ' n esta  cidade, es­
posa do sr. C ândido P in to  
de C arvalho , depois de r e ­
co rre r a todos os preparados 
ap ti-syph iliticos.

H oje encontra-se com ple­
tam en te  curada, sóm ente 
com o uso" de 2 vidros desse 
m iraculoso  rém bdio.

Sou de VV. SS. A m o.À ft.
Benú da C uuha

C asa M atriz-—P elo tas 
C asa F ilia l —  R .de Ja n e iro  

Vende-se nas p h arm acias 
e d ro g aria s  

Cuidado com as im itações

F irm a  reconhecida

LEIAM !
M udas de rozas, a rv o res

fru e tife ras , café .coroado 
p lan tados ebi la ta s  (pega 
das !!), N a R ua das F lo res  
n. 49. — F a z e n d in h a — Y TU

EESTfl DE N. SENHORA DO CflRMO
SEXTA FEIRA  (9). A‘s 6 1[2 horas da noite começará a so- 

lemnissima Novena em louvor de N. S. do Carmo, constando de leitu­
ra, ladainha, tantum  ergo, benção do Santíssimo e jaculatoria á oi** 
chestra.

Sabbad© (10). Domingo (11). Segunda feira (12), Terça feira 
(13). Q uarta feira (14). Quinta feira (15). Sexta feira (16). Sabbado 
(17). As 6 1{2 horas da noite, continuará a solemne novena.

SABBADO (17). A‘s 8 horas da noite retretn pela corporação} 
musical «José Victorio >.

DOMINGO dia da festa. A‘s 6 horas da manhã Alvorada pela i 
corporaçao musical «José Victorio. |

Serão celebradas as missas:
aj As 5 lj2  horas da manhã.
b) AsjT horas, missa com cânticos c communhãr) geral do* 

irmãos do bentinho e demais fieis.
Na occasião da Communhão geral será destribuida uma lem­

brança da festa.
o) A’s 8 horas, missa com orgão.
d) A’s 11 horas, solemne missa cantada á orchestra com pa- 

negyrico da Virgem do Carmo ao Evangelho pelo revmo. Conego Dr 
João Baptista M artins Ladeira, Secretario do Arcebispado.

A s 5 horas da tarde sahirá a procissão de Nossa Senhora do 
Carmo. A’ entrada cia procissão haverá sermão pelo Revrno. Conego 
Martins Ladeira, tantum  ergo, benção do Santíssimo e canto das ja- 
ci dato rias.

INDULGÊNCIA PLENARIA. Desde meio dia de Sabbado 
(17) e durante o dia inteiro de Domingo, os fieis podem lucrar in­
dulgências plenarias tantas quantas visitas fizerem á igreja do Car­
mo, rezando cinco Padre Nosso 5 Ave Maria e 5 Gloria P atri se­
gundo a intenção dô Summo Pontífice. E ’ pois uma indulgência 
plenaria, toties quoties» em forma de Poreiuneula.

Nota 1': Na Q uinta feira 15; [sexta, 16; Sabbado, 17; Domin­
go 18, haverá apoz a reza leilão de prendas.

Nota 2a: Para os leilões que se realisarão num a d as  depen- 
dencias do Convento, pede-se o obséquio de enviarem ao Convento 
prendas e penhores.

Nota 3ft: Pede-se o compareci mento na procissão do maior 
numero de mordomas e anjos;

Nota 4a: Convida-se egualmente todas as irmandades. confra­
rias, ordens e associações catholica para fazerem parte na procissão 
e dar assim maior brilho á mesma.

A procissão pecorrerá as ruas do Commercio, Direita e Carmo
Nota 5a; A orchestra está a cargo do conhecido Maestro Tris- 

tão J unior.
Nota 6a: Cantarão a solemne novena o coro da igreja do ( 'armo 

e algumas illmas. Senhoras convidadas.

M ê f- í

* !
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T / i n R m n t m  b c r c m tL L U "
E stabelec im en to  m oderno ,m ontado com to ­

do capricho , obdecendp as m enores disposições 
do regu lam en to  do S erv iço  S an ita r io  [do Estado, 
com g rande  stock  de drogas, p roduetos chim icos 
ê pharm aceu ticos, adqu irido  nas p raças de S. 
P au lo  e R io, podendo ser fornecido com v a n ta ­
gem  nos preços e g a ra n tia  dos produetos. de fa­
bricação  nova e in su sp e ita .

A viam -se q u a lq u er rece ita  de no ite  e de dia.
Ar/nexo, ficará  estabelecido  um  bem  m orita- 

do L abora to rio  de A nalyses Chi mi ca e Miscro-t 
p ia  C lin ica , em Jeorrespondencia com repu tado  
L ab o ra to rio  da C ap ita l, p a ra  exam es de sangue, 
u rin a , fezes. puz. escarros, reacção  de W asser- 
m ann, etc, e ao cargo  do p h arm aceu tico  chi mico 
d ip lom ado — Alceu de Souza G eribello.

i *

! :

Geribello & Bueno
: j r R ua  do Com m ercio, n. 115-— T elephone, 230

Y T U  W

É É»

Velhice Prematura
Milhares de  pewôas que por 

descuido ou imprudência du­
rante a juventude rcpreaentnat 
mais edade do que reaimenl» 
tem, podem rejuvenescer obser­
vando uma vida methodica e  to­
mando um teme© reconstotumte 
para restaurar o sangue empo­
brecido. purificar o viciado e re­
novar todo o organismo.

A s Pilulas Rosadas do Df. 
Williams os curarão. Seuetfei- 
to «c taiú ientif em pouco tam­
po, porém torna-iô neceaeario 
usul-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrueçôes que 
accorr.panham cada {rase© El- 
b s recobrarão o vigo- perdido e 
farão renasçer a vivacidade, bril­
ho do semblante e alegrias pró­
prias da juventude.

As P ilu ías Iiosa/lftí do  P r .  WU- 
lianrs so ar-hem r v#n<U«i>i to­
das as pliarrua-cia.se drorAi ía-»
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A ‘L A V O U R A
D E  A L G O D A O

Uende-se sen̂ enfes de algodão 
p r̂a planta, çscrtipolosamçntç es- 

Çolbida ç desÍDfeçtada
De accôrdo com as ordens transmiti­
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derig ir-se  a 

LOJA FLOR DE MAIO
Francisco F erraz de Toledo  — T E L E P H O N E , .9

Rua do Commercio n.—84 
Y T U

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde

Comprae sempre 

Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo dé fígado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

C om prae U nica­
m ente E m a t e n o  
d e  S c o t t .

CASA
V ende-se a  bôa easa 

do R ua d a  P a lm a  n. 17
P a ra  t r a ta r  na mesma" 

c a s a .



A ÍÉ D É R À Ç Ã O

i  Clinica Mçdico Cirürgiça
: DO

Dr.Braz Bicudo de Almeida
Medicina e cirurgiaem  g e ra l--  írigeéçóes endoyeno 

sem dor de m ercúrio e 914 
Exames de u rina  c moléstias das vias u rin ar ias 

encarrega se de m andar lazer exames do sangue escarro 
de outros necessários,a elucidação dos diagnósticos

('ONSULTORIO E RE3IDENCIA 

Rua do Vom m ercio, 114, Teleo. 9 4  YTU
Tí»

om m ercio, 114, Telep

> jks. '.J ~ 2  ’<>

3 Clinica cirúrgica dentaria
DE A N T  O M O  P E R E S GUIM ÁRa E S  

—Cirurgião-Dontisa—

Especialista ein moléstia da bocca e seus annoxor
^ A p p a re lh o s  fixos e moveis—Extracções do dentes,sem dor 

Consultas

' i

das 8 ás 17 horas- 
Telcphone 56-

-Rua do CQirfnercio 
Hotel Per cs—
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Espççifiçosde Soíisa Soares
E^tes excellentes remedios, que são 

extrem am ente práticos* cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o u so  dos «Especifico» de Souza Soa-

Iam  oq gn s  er.rn ygs) nnncft  v a lo r
merecem particularm ente nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspup 
siu e hysterismo».

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica [invenção 
em favor da h u ­
manidade soffre- 
doral principal­
mente do pobre».

P ara  sua applicação,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE POR
TE a quem o pedir á pociecíade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em PMótas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal 11. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e droga rias.

n r m i f  m

0 GRANDE DEPÜRAT1V0 DO SECOLO!
C U H  A . D A  S Y P H I I v I »

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas oxperieucias a que foi submettido of- 

ncialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITA 
PES, CASAS DE SAUDE E  SANATORTOS do Rio Grande 
do Sul,^ 110, grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas—acaba do ser ex­
posto a venda neste Estado o grande DEPURATIXO — Toni- 
co, sem alcoòl, intitu lido

L U E S O L
De Souza Soares.

O LUESOL de Souza Soares cujo em­
prego ^ aconselhado por notáveis médi­
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem álcool e 0 
seu uso nãò exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares.que ó um pró 
duct ̂ sientifico cura sem Pprejndicar 0 or­
ganismo !

O LUESOL de Souza r'Soarea é um 
producto de acção prom pta e garantida !

Não fa lh a !

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
0 sangue, fortalece 0 tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.
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TfiHPO E'
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, tôm 0 m au habito do procu-| 
rarem  medicamento do POUCO PRE-! 
QO, allegando não poderem gastar. E 
sagu indo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali 
sanx mais do qúe até ahi, pois a? 
moléstias tornam-se chronicas 0 de dif 
ficil cura. Assim é que gastaram m ui­
to mais, comprometteram a saudo 
perderam  um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio officaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com 0 qual pode­
remos conseguir úm à prom pta cura 
<*omo por exemplo, com 0—PEITO ­
RAL DE CAMBRA*— do Souza Soa 
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi 
tes», «RonquidÕes», Coqueluche» 
«Aithma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

Afctasto que estandK) treaèo jUD 
w r  «paço de oito anno*, .ie dar- g  

P  tàroe bo pe®ooço e face»$
1 íj--aeaee periodo dirersoe medic* a )  
—* raentos indicado© paru tal moiee- Ê  
3  Sa, «ando todoe k  effeitcw nega ^  
p  âtoê. m
-U A ooueelho do meu marido — 
Jç Lniz Bego Sobral Campos, useatjS 
P o  preparado fflirir <U Nogueira —* 
a3 do obarmaceiitico João da Silva 3  

Bhveira, é coíd tr©3 vidroe fiques Q:
* ^  radUahnent» euxada. gçj
I LF ser herdade, podem fase j-j
• p l1 desc* 0 uso que convier. d j  
Íí3 Estado de Peruambueo — tfra ^  
3  r»t4, 29 ds Abri! d« 1913.
—I
p j iímna Branétin* {?—ipee. ^
^ "v&Ssmrtô õ flle rid à ).

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tude completa 
mente novo.
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CASA
V ende-se a  bôa casa 

da R u a  da P a lm a  n. 17
P a ra  t r a ta r  na m esm a 

dsisa .


